
 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO DO 

PRONTUÁRIO MÉDICO 

Manter o prontuário organizado, especialmente 

na versão impressa, é fundamental para a 

eficiência e segurança no atendimento. Isso 

porque: 

• Facilita a localização do documento, 
reduzindo o tempo de espera do paciente. 

 

• Garante uma comunicação eficaz entre os 
profissionais de saúde, assegurando a 
continuidade da assistência com segurança 
de dados. 

 

• Auxilia na resolução de questões legais 
e éticas, fornecendo registros confiáveis. 

 

• Serve como fonte essencial para 
pesquisas científicas e para a gestão 
hospitalar. 

 

•  Viabiliza o processamento financeiro 
das contas hospitalares, evitando 
prejuízos ao HUAC. 

 

O prontuário médico pertence ao paciente, é 

um documento essencial e está sob nossa 

responsabilidade. Sua correta organização 

impacta diretamente na qualidade da 

assistência e na segurança dos dados. 
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PRONTUÁRIO 

MÉDICO DO 

PACIENTE: 

É DOCUMENTO, 

É IMPORTANTE. 
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O QUE É O PRONTUÁRIO MÉDICO DO 
PACIENTE? 

 
 
O prontuário médico é um documento essencial 
que reúne todas as informações sobre a saúde 
do paciente e o atendimento prestado a ele. 
Conforme a Resolução 1.638/2002 do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), trata-se de um 
registro único, sigiloso, legal e científico, que 
permite a comunicação entre os profissionais de 
saúde e garante a continuidade da assistência. 

Mais do que um conjunto de formulários 
burocráticos, o prontuário é um instrumento 
fundamental para a qualidade e segurança no 
atendimento. Ele contém registros sociais, 
anamnésicos, diagnósticos e terapêuticos, 
possibilitando um acompanhamento preciso e 
eficiente do paciente. 

 

IMPORTÂNCIA CIENTÍFICA E LEGAL 
 
 
Além de ser essencial para a assistência médica, 
o prontuário possui relevância científica, pois as 
condutas médicas devem ser pautadas na 
ciência. Ele serve como fonte para coleta de 
dados, estudos e estatísticas, contribuindo para 
pesquisas e aprimoramento das práticas de 
saúde. 
 
No âmbito jurídico, o prontuário integra o 
patrimônio do paciente, obedecendo às 
normativas e padrões éticos. Também pode ser 
utilizado como meio de prova em processos de 
responsabilidade ou defesa dos envolvidos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  
 

SIGILO E RESPONSABILIDADE 
 

As informações contidas no prontuário são 
estritamente sigilosas, e seu uso indevido pode 
acarretar responsabilização ética, civil e criminal. 
Garantir a proteção desses dados sensíveis é 
essencial para manter a confiança e a segurança na 
relação entre profissionais de saúde e pacientes, 
assim como para assegurar o fiel cumprimento da 
Lei Geral De Proteção De Dados (LGPD), Lei nº 
13.709/2018. 

 

O prontuário deve ser manuseado 

com cuidado e armazenado 

corretamente, pois possui validade 

jurídica de 20 anos. Sua 

preservação garante a continuidade 

da assistência e o cumprimento das 

normativas legais. 

ELEMENTOS ESSENCIAIS NO PRONTUÁRIO 
MÉDICO 

 

Para garantir a qualidade da assistência e a 
continuidade do cuidado ao paciente, o prontuário 
deve ser organizado e claro, facilitando a 
compreensão e agilizando as condutas médicas. 

Entre as informações indispensáveis, destacam-se: 

• Identificação do paciente 

• Anamnese 

• Plano terapêutico 

• Prescrições médicas 

• Evoluções médicas, enfermagem e outras 

• Laudos de exames 

• Termos de consentimento 

 

 

  
 
Nos casos específicos, o prontuário também 

deve conter: 

 

• Documentos cirúrgicos, como descrição 

da cirurgia, folha de anestesia e lista de 

verificação de cirurgia segura. 

• Formulários  hospitalares, como AIH 

(Autorização de Internação Hospitalar), 

solicitação de internação hospitalar, 

eventual solicitação e prorrogação de UTI, 

hemodiálise, registros transfusionais 

• Formulários  ambulatoriais, como APAC 

(Autorização de Procedimentos de Alto 

Custo), frequências em quimioterapia e 

outros. 

• Registros financeiros e administrativos, 

incluindo notas de consumo e outros 

documentos de monitoramento. 

A ausência dessas informações pode 

comprometer a qualidade do atendimento e 

inviabilizar o processamento financeiro da conta 

hospitalar, gerando prejuízos à instituição. 

O checklist completo do prontuário está disponível em 

SISHUAC (checklist - impressos do prontuário). 

Para outros esclarecimentos entrarem em contato 

com a UCPIA utilizando os ramais disponibilizados 

nesse folheto. 

 

 


